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O TEMPO SOCIAL - HISTÓRICO

O TEMPO DA EXISTÊNCIA COTIDIANO



COEXISTÊNCIA

CONVIVÊNCIA



 Existência;

 Coexistência;

 Convivência;

 Resistência;

 Sucessão;

 Cotidiano.



Em nosso país, a maioria dos brasileiros no campo 
ou na cidade, está privada de ter acesso a bens e 

serviços essenciais a sua existência. 

SEGREGAÇÃO SOCIO-ESPACIAL.

A ESPECIALIZAÇÃO DO ESPAÇO PELO USO DO 
TERRITÓRIO

A constituição do 

MEIO TÉCNICO, CIENTÍFICO E INFORMACIONAL



 ZONAS LUMINOSAS – com altas densidades 
técnicas no uso do território. Zonas de 
abundância.

 ZONAS OPACAS – baixas densidades 
técnicas no uso do território. Zonas de escassez.



Citando Prof. Celso FURTADO (1996:89. 2ª ed.):

Cabe, portanto, afirmar que a ideia de 
desenvolvimento econômico é um simples mito. 

Graças a ela, tem sido possível desviar as 
atenções da tarefa básica de identificação das 

necessidades fundamentais da coletividade e das 
possibilidades que abrem ao homem o avanço da 

ciência, para concentrá-las em objetivos 
abstratos, como são os investimentos, as 

exportações e o crescimento.
O Grifo é meu.



 Pelos mais ricos (10% da humanidade)

 Pelos mais pobres (mais de 50% da humanidade).

A QUESTÃO DA DEGRADAÇÃO 
FÍSICA DO PLANETA.



“A busca de mais valia ao nível global faz com que a 
sede primeira do impulso produtivo(que é também 
destrutivo, para usar uma antiga expressão de Jean 
Brunhes) seja apátrida,  extraterritorial, indiferente às 
realidades locais e também às realidades ambientais. 
Certamente por isso a chamada crise ambiental se 
produz neste período histórico, onde o poder das 
forças desencadeadas num lugar ultrapassa a  
capacidade local de controlá-las, nas condições atuais 
de mundialidade e de suas repercussões nacionais.”

Milton Santos. A NATUREZA DO ESPAÇO, 1996: p. 202.



Necessidade de mudanças de PACTOS:

FUNCIONAIS, SETORIAIS, OUTORGADOS;

para 

TERRITORIAIS ESTRUTURAIS, COM UM USO DE 
TERRITÓRI O COERENTE UM PROJETO DE PAÍS, 

QUE NÃO ABORTE OS PROJETOS  DA 
SOCIEDADE CIVIL.



 MODELO CÍVICO 
TERRITORIAL, 
COMPÕE-SE:

1. CULTURA;

2. TERRITORIO.

 O MODELO ECONÔMICO 
LHE É SUBORDINADO E 
NAO O CONTRÁRIO, 
COMO HOJE.

 MODELO CÍVICO supões a 
definição de uma 
civilização, do modo de vida 
que se deseja para todos, 
uma visão comum do 
homem e da sociedade, do 
individuo enquanto ser 
social e das suas regras de 
convivência.

 O componente 
TERRITORIAL supõe uma 
instrumentação do território 
capaz de atribuir a todos os 
habitantes os bens e 
serviços indispensáveis, não 
importa onde ele esteja.







PARA A ECONOMIA:

 FUNCIONAL – resulta dos processos produtivos, que percorrem 
o espaço hierarquicamente;

 TERRITORIAL – resulta dos processos de consumo, que 
hierarquizam o espaço segundo as potencialidades de demanda e 
oferta.

PARA A GEOGRAFIA:

PACTOS ESTRUTURAIS, levando em consideração a existência do 
ESPAÇO BANAL, espaço de todas as pessoas, organizações e 
instituições, considerando a inseparabilidade do “funcional! E do 
“territorial”. Aí a REGIÃO assume papel relevante de mediação.







Brasil - Domicílios com Energia Elétrica em 2000

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: James Humberto Zomighani Júnior

Percentual por Município (% )
< 51.27
51.27 - 68.39
68.39 - 82.55
82.55 - 93.44
> 93.44 

Municípios não Representados



Brasil - Total de Domicílios com Água Encanada em 2000

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: James Humberto Zomighani Júnior

Percentual Por Município (%)
< 24.92
24.92 - 45.25
45.25 - 66.72
66.72 - 86.56
> 86.56

Municípios não Representados



Brasil - Domicílios com Telefone por Município, em 2000

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: James Humberto Zomighani Júnior

Percentual por Município (%)
< 9.92
9.92 - 20.75
20.75 - 33.5
33.5 - 50.5
> 50.5

Municípios não Representados



População (%) com nanismo

34

17

3,4

PREVALÊNCIA DE RETARDO DE CRESCIMENTO, POR ESTADO. (%)

1989.

FONTE: HOFFMANN, 1994 e MONTEIRO, 1995



17,8%

21,7%

25,7%

42,3%*

46,1%

*Apenas área urbana

PREVALÊNCIA TOTAL DE DESNUTRIÇÃO EM CRIANÇAS DE ATÉ 05 

ANOS, POR REGIÃO. (%) 1989.

Fonte: Adaptado de HOFFMAN, 1994:6



Brasil - Intensidade da Pobreza.1991.

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: Victor Begeres Bisneto  

Percentual por Município (%)
< 37.7
37.7 - 45.1
45.1 - 52.5
52.5 - 60.1
> 60.1 

Município não Representados

Brasil - Intensidade da Pobreza. 2000.

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: Victor Begeres Bisneto 

Percentual por Município (%)
< 37.0
37.0 - 44.8
44.8 - 52.9
52.9 - 61.2
> 61.2 

Municípios não Representados



Brasil - Intensidade da Indigência.1991.

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: Victor Begeres Bisneto 

Percentual por Município (%)
< 32.8
32.8 - 39.1
39.1 - 45.9
45.9 - 56.7
> 56.7

Municípios não Representados

Brasil - Intensidade da Indigência. 2000.

Fonte: PNUD
Elaboração Cartográfica: Victor Begeres Bisneto 

Percentual por Município (%)
< 37.4
37.4 - 46.5
46.5 - 54.4
54.4 - 63.8
> 63.8 

Municípios não Representados



O indivíduo no seu lugar como objeto 
da politica de governo.





NOSSOS LIMITES E POTENCIALIDADES:

 OS LIMITES DA SETORIALIDADE;

 Novos pactos políticos territoriais.

 A possibilidade do planejamento e do projeto 
oferecidos pelas TIs;

 As competências necessárias: técnicas, políticas 
de que dispomos,

 O REFINAMENTO DO CONHECIMENTO 
ESTRATÉGICO DO TERRITÓRIO USADO E 
COMO RECURSO, que carece ser recuperado no 
FIBGE, que virou um Instituto de Economia e 
Estatística. E que comemora seus 100 anos!!!



O que a globalização faz é como que entregar 
certas áreas, na sua função e na sua dinâmica 

própria, a um motor externo ao país, que 
regula a vida de cada região em função de 

interesses “privatísticos”.

Milton Santos, 2000.



















A CAPACIDADE DE UTILIZAR O 
TERRITÓRIO NÃO APENAS DIVIDE 

COMO SEPARA OS HOMENS, AINDA 
QUE ELES APAREÇAM COMO SE 

ESTIVESSEM JUNTOS.



As tensões agora reveladas pelo 
território resultam de um conjunto de 
forças estruturais agindo nos lugares. 
Daí a desordem geral que se instala, 

como uma vingança do território, contra 
a perversidade do seu uso.

Milton Santos.

PENSEM NISTO ...




